
etrato falado 
e' Há dois pblíticós preparados para ser presidente da.  
12e0bIlta:Pernando Henrique e Lula. Ambos conhecem 
o' país, ambos •  têm uma visão própria das mudanças da 
sociedade, ambos já rodaram o mundo e têm experiên-
cia da internacional. As visões são diferentes, por vezes an-
tagôni-cas, mas são representativas de elites que pensam 
ó futuro. Conhecer essas visões é essencial para as es-
cblhas a. serem feitas em outubro. 

"A função dos partidos polí-
ticos é agregar idéias e valo-
res", disse Fernando Henrique 
a Roberto Pompeu de Toledo, 
em 20 horas de uma entrevis-
ta-maratona, publicada com o 
título de "O presidente segun-
do o sociólogo". "Os partidds 
têm de se distinguir por sua 
concepção da sociedade. E, 
téoriCamente, dividir:se em 
função desses valores", pros-
seguiu.. Cornó o seu campo po-
lítico está organizado, com a 
unidade permitida pela dúbia 
definição de um, governo de 
centro que olha para a esquer-; 
da, Fernando Henrique desfru 
ta de uma liberdade de expres-
são que a Lula ,é negada pela 
desunião ideológica das forças 
que o apóiam. 

Robért6 PoMpéu adverte 
que nem todas as perguntas fõ-
ram feitas, mas as muitas inda- dos gastos eleitorais. Permiti-
gações que colocou abordam ria, ainda, uma maior repre-
pontos, fundamentais da .vida sentação das grandes cidades, 
brüileirã é elticidain' Mien- o que, em, tese, favoreceria a 

esquerda. Segundo FH, "falta 
muito para se ter orgulho da 
democracia brasileira". 

Outra reforma urgente seria 
a do Judiciário, que, por estar 
paralisado pelo excesso de 
processos, não distribui justi-
ça. A proposta que está no 
Congresso não fói mandada 
pelo Executivo, Mas o presi- 

pensável até, para os seus dente se dispõe a tocá-la. 
opositores. O que não é possí-
vel é desConhecê-lo. 

À'entrevista se desenVolve 
segundo o esquema dos anti, União, os estadós e os municl-
gos ,d6çúmentós do Partidó pios sobre a repartição das re-
ComuniSta: primeiro a situa- ceitas. O presidente é favorá-
çãó internacional, depois uma vel à implantação do Imposto 
análise geral da sociedade e da de Valor Agregado, IVA, em 

O objetivo seria "começar a 
dar responsabilidade tributá- 
ria à questão federativa". 

Quanto à reforma do Estado, 
ConnitKentral era sempre res- pretende aprofundar a avalia- 

; saltado e. os tralialilliS 'sempre ção da burocracia, contratan 
' condutain por  dar  razãó às do as ONGs e especialistas pa- 

suas decisões No discurso do ra avaliar o seu trabalho. Meta: 
Presidente:aCoutèce a mesma "O Estado tem de ser capaz de 
coisa: Fernando Henrique não lidar com uma economia que 
tem 'dúvidas sôbre a proprie- mudou e que dele requer tare- 
dade das bpCõeS' que escolheu 
aò 1Odg6 '06 mandato. 

A leitura do livro é obrigató-
ria Pára: quem se interesse por 
Política, nacional e internam- 
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os que terão de fazer opções 
práticas em virtude de resulta-
dos políticos. 

O presidente afirma que, ca-
so conquiste mais quatro 
anos, defenderá algumas refor-
mas capazes de alterar profun-
damente a vida de importan-
tes setores da sociedade. 

A primeira diz mais de perto 
respeito às suas tribos: a refor-
ma política. Quer estabelecer 
a fidelidade partidária, porque 
"partido que não controla o 1, 
comportamento de seus mem-
bros não é partido. O partido é 
o elo da sociedade com o Es-
tado". Quer, ainda, mudar o 
sistema eleitoral, o tempo de 
campanha e a forma' de eleger 
deputados. Acredita que o vo- 
to distrital misto, por reduzir o 
número de candidatos, permi-
tiria o financiamento público 

ções do atual Governo. É, ain-
da, um' aut6-rétrato falado de 
um intelectual que, por ser 
preiclenW da República, dis-
põe de uma gigantesca massa 
de informações que consegue 
proCeãsar e transformar num 
disCursp consistente.. Discor-
dar desse discurso é legítimo, 
muitas-vezes razoável, indis- 

A reforma tributária teria 
prioridade. Não andou porque 
não havia consenso entre a 

política brasileiras, finalmente substituição ao ICMS e ao IPI. 
o exame de politicas especifi-
cas e a guinas propostas para 
o futuro.'Nós documentos do 
Partklà.d, o gênio coletivo do 

fas reguladoras muito fortes, 
para evitar que o mercado su-
foque tudo. Por outro lado, o 
Estado tem de ser reconstruí-
do para atender as camadas 

nar.'Ê inais',obrfgatória ainda mais pobres." 
pára „quem pretenda léVar o 	Finalmente, filho e neto de 
próprio voto(  á sérió, escolhen- generais, Fernando Henrique 
dô ,c6niCónheCiinento pleno analisa as Forças Armadas 

dos Candidatos: Seria ra dizer que "há a noção de de-
déséjáVèi, aliás, que o outro, fesa como segurança da socie-
Lula, depois de pacificar os dade e há muito o que fazer, 
seus seguidores, fizesse o mes- não em termos de ataque do 
mo exercicioe„ofereçesse ao inimigo ou ao inimigo, mas em 
eleitdrádo,um auto-retrato se- termos de preservar a segu-
rrOlar,itéiNtakà ieitura e abso- rança". Segurança do ar, do 
lutaii~nelisperiSávei para mar e do território. 

t. 


